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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 7 
Recomposição Florestal 

Pesquisar sobre restauração ecológica de ecossistemas degradados há muito tempo 

deixou de ser apenas um suporte para a regularização ambiental de propriedades rurais. O 

produtor rural, apesar da obrigatoriedade legal de recompor as Áreas de Preservação 

Permanente ou Reservas Legais, está começando a perceber também os benefícios 

ambientais que essas áreas geram, através da regulação hídrica e microclimática, do suporte à 

presença de animais polinizadores e controladores de pragas e pela redução das emissões de 

gases do efeito estufa, somente para citar alguns exemplos. Somam-se a isso as vantagens 

competitivas que as práticas conservacionistas podem trazer para negociação dos seus 

produtos no mercado e para obtenção de financiamentos agrícolas. 

Entendendo esse conceito, a Embrapa Agrossilvipastoril investiu, desde a sua concepção, 

nas pesquisas e transferência de tecnologias das melhores práticas de restauração (ou 

recomposição) de ecossistemas, contemplando não somente as variáveis de conservação do 

patrimônio natural, mas também buscando mudar o paradigma de entendimento do papel das 

APPs e RLs na renda do produtor. Essas áreas podem e devem deixar de ser entendidas como 

“áreas improdutivas”, transformando-se em elementos de sustentabilidade dos serviços 

ambientais na paisagem rural e também como fonte de renda complementar aos proprietários 

rurais.  

A seção a seguir relata alguns dos principais resultados iniciais de um experimento de 

longa duração instalado em quatro municípios do estado de Mato Grosso, com fins de 

recomposição de Reserva Legal. Dados sobre o desenvolvimento das 42 espécies utilizadas 

são apresentados, além de monitoramentos de componentes bióticos e abióticos e as ações de 

transferência de tecnologia que vêm sendo realizadas.  

A resposta a experimentos dessa natureza leva tempo, dada natureza de crescimento das 

espécies nativas. Nós já começamos e estamos fazendo nossa parte. 
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Capítulo 1 
Concepção, implantação e manutenção de experimentos de 
recomposição de Reserva Legal no Mato Grosso  

Ingo Isernhagen, Diego Barbosa Alves Antonio 

Introdução 

Esses experimentos têm como objetivo principal desenvolver estratégias técnico-

científicas e econômicas para a recomposição de Reservas Legais degradadas em ecorregiões 

de transição dos biomas Amazônia e Cerrado e Cerrado, nos estados de Mato Grosso e 

Rondônia. A atividade de recomposição é exigida por lei, especialmente a Lei Federal 

12.651/2012, que dispõe sobre a proteção à vegetação nativa no Brasil (Brasil, 20121). No 

entanto, mais do que uma exigência legal, a regularização ambiental via recomposição de 

áreas degradadas pode prover serviços ambientais à sociedade (como a regulação hídrica, a 

conservação de solos, o abrigo a polinizadores, entre outros) e também produtos madeireiros e 

não-madeireiros com viabilidade econômica (lenha, madeira, frutos, óleos, resinas, sementes, 

etc.), seja para subsistência ou mesmo comercialização, via manejo da vegetação.  

Concebidos ainda no planejamento da implantação da unidade (2009), os experimentos 

de recomposição de Reserva Legal (RL) foram efetivamente planejados ao longo dos anos de 

2010 e 2011, contando com parcerias técnicas e científicas de outras unidades da Embrapa, 

órgãos públicos (como prefeituras e a Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Mato Grosso) 

e organizações não-governamentais. Uma primeira fase do projeto, com financiamento da 

Embrapa, foi realizada durante o período de 2011-2014, com renovação aprovada até o ano de 

2018, sob o título “Recomposição de Reservas Legais como sistemas de conservação e 

produção na região de transição Amazônia/Cerrado e no Cerrado – Fase 2”. 

Durante a primeira fase do projeto foram determinados os locais onde seriam instaladas 

as áreas experimentais, seguindo o seguinte cronograma: Canarana, MT – dezembro de 2011; 

Sinop, MT – dezembro de 2012; Guarantã do Norte, MT – janeiro de 2013; Campo Novo do 

Parecis, MT – dois momentos – janeiro e novembro de 2014. Na segunda fase do projeto foi 

instalado o experimento em Vilhena, RO (janeiro de 2015), sob responsabilidade da Embrapa 

Rondônia (não detalhado na presente publicação). 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1	  Mais informações em: https://www.embrapa.br/codigo-florestal/entenda-o-codigo-florestal.	  
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Planejamento, implantação e manutenção 

A base do experimento é a avaliação de três estratégias principais de restauração 

ecológica: o plantio de mudas, a semeadura direta e a regeneração natural. Essas estratégias 

foram divididas em sete tratamentos:  

• T1: plantio de mudas nativas regionais consorciadas com mudas de eucaliptos 

(Eucalyptus var. urograndis, clones H13 ou I144);  

• T2: plantio de mudas nativas regionais consorciadas com mudas de espécie nativa ou 

exótica com relativo conhecimento silvicultural (mogno-africano e pequi em Canarana, 

seringueira e açaí em Sinop, paricá e pau-de-balsa em Guarantã do Norte, MT, mogno-

africano e Acacia mangium em Campo Novo do Parecis);  

• T3: plantio de mudas, somente com espécies nativas regionais;  

• T4: semeadura direta a lanço de espécies nativas (as mesmas dos plantios de mudas), 

consorciadas com sementes de adubos verdes;  

• T5: semeadura direta em linha de espécies nativas (as mesmas dos plantios de mudas), 

consorciadas com sementes de adubos verdes;  

• T6: regeneração natural – restauração passiva, com o abandono da área e 

acompanhamento dos regenerantes;  

• T7: idem ao T3, mas sem condução via desramas e desbastes para futuro manejo 

econômico, que será feito nos demais tratamentos. Pode ser considerada uma 

restauração ecológica stricto sensu.  

Ao todo foram utilizadas 42 espécies nativas em todas as quatro áreas experimentais no 

Mato Grosso (anexo 1). Em cada uma das quatro localidades do estado de Mato Grosso as 

espécies nativas foram definidas de acordo com os seguintes critérios: 

• Ocorrência regional: com a intenção de valorizar a flora regional de cada fitofisionomia e 

mesmo ecorregião, aproveitando-se o conhecimento local e também a história evolutiva 

das espécies, adaptadas às condições ambientais locais. 

• O papel ecológico: considerando a concepção do experimento e o fato da Reserva Legal 

ter, também, uma função de conservação do patrimônio natural, as espécies foram 

avaliadas conforme seu papel no processo natural de reestruturação dos ecossistemas. 

Assim, qualidades como atração de fauna, crescimento rápido e com boa cobertura de 

copa, fixação de nitrogênio, entre outras, foram consideradas, além de suas classificações 

na literatura como pioneiras, secundárias e clímax (quando fosse o caso). 

• O interesse econômico: além da função de conservação, a Reserva Legal presta-se ao 

manejo econômico da vegetação. Embora muitas lacunas ainda existam sobre a 

silvicultura de nativas, levantaram-se informações em literatura e em relatos locais sobre 
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os usos econômicos das espécies, tanto existentes como potenciais, para produtos 

madeireiros e não-madeireiros. 

• A disponibilidade no local: de nada adiantaria selecionar, no caso específico desse 

experimento e considerando a dificuldade da própria equipe em realizar coletas e 

produção de mudas, um grupo de espécies com características desejáveis para 

conservação e manejo se elas não estivessem disponíveis e fossem conhecidas pelos 

coletores de sementes e viveiristas em cada região. Assim, após uma primeira sugestão 

de espécies, buscou-se avaliar a disponibilidade das mesmas nesses prestadores de 

serviços. 

• A necessidade de coincidir as espécies entre os tratamentos (exceto para regeneração 

natural - T6): algumas espécies são reconhecidamente interessantes para fins de 

restauração ecológica. Um caso emblemático são os ingás, excelentes espécies para 

atração de fauna e por fornecerem boa copa, mas cujo uso via semeadura direta é 

limitado devido à fisiologia de suas sementes recalcitrantes, que muitas vezes germinam 

no próprio fruto. Assim, havia a necessidade de se coincidirem as espécies entre os 

tratamentos, algo que não é necessário em um projeto de restauração não experimental. 

Cada tratamento foi composto por uma parcela de 0,48ha (60x80m), com quatro 

repetições (exceto em Campo Novo do Parecis, que por questões espaciais contou com três 

repetições). No caso dos plantios de mudas, os espaçamentos foram de 4m entre linhas e 3m 

entre plantas (exceto nas espécies destacadas no T2, cujos espaçamentos variaram de 4m x 

4m ou mesmo 6m x 4m). Cada área experimental possuía um histórico de ocupação diferente 

(agricultura tecnificada, pecuária ou misto), informação importante para acompanhamento do 

processo de regeneração natural.  

As áreas foram previamente dessecadas com uso de herbicida glifosato para que 

partissem de um mesmo ponto inicial no experimento. Variações e adequações na implantação 

e manutenção dos tratamentos nas quatro áreas experimentais ocorreram de acordo com as 

condições locais, disponibilidade de mão de obra, insumos e maquinário, mas de forma geral 

ocorreram conforme descrito a seguir:  

Para o tratamento com regeneração natural (T6) nenhuma ação de controle de mato-

competição foi realizada desde a implantação do experimento (exceto inicialmente em 

Canarana, onde a parcela foi subdividida para utilização de uma subdose de herbicida para 

controle de mato-competição) (Figura 1-A).  

Nas parcelas com semeadura direta o preparo envolveu duas gradagens prévias em área 

total no T4 e somente uma em T5. De forma geral seguiram-se as sugestões de preparo 

indicadas por técnicos do Instituto Socioambiental, com base nas experiências de restauração 

ecológica da campanha Y Icatu Xingu, na região do Xingu, leste do Mato Grosso. Nesses dois 

tratamentos ocorreu a mistura prévia das sementes nativas com sementes de adubos verdes 

(notadamente feijão-guandu arbustivo e herbáceo – Cajanus cajan BRS Mandarim e IAPAR43, 
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feijão-de-porco – Canavalia ensiformis e Crotalaria spectabilis e feijão-caupi – Vigna 

unguiculata) (Figura 1-B). As sementes nativas, quando necessário, passaram por tratamentos 

pré-germinativos, como a superação de dormência. 

Em T4 a mistura (comumente chamada de “muvuca” de sementes) foi homogenizada com 

areia seca e distribuída em área total a partir de calcareadeiras, após regulagens do 

maquinário (ex.: saída das sementes, regulagem da velocidade do trator conforme tamanho da 

parcela, amplitude do lançamento das sementes e quantidade a ser distribuída) (Figura 1-C). 

As sementes muito grandes (ex.: pequi) ou muito leves (ex.: ipês) foram distribuídas 

manualmente após a operação da calcareadeira, após o que foi realizada uma gradagem leve 

para incorporação.  

Já em T5 a mesma muvuca de sementes foi distribuída nas caixas de distribuição de 

sementes de plantadeiras usualmente utilizadas para plantio de grãos, também com 

adaptações da saída das sementes e regulagem de tempo conforme volume a ser distribuído e 

tamanho da parcela (Figura 1-D). As distâncias entre linhas e os arranjos das sementes nas 

caixas podem variar conforme o objetivo do plantio.  

Nesses tratamentos o controle de mato-competição é dificultado devido à densidade das 

plântulas geradas pela semeadura, mas o papel dos adubos verdes na rápida cobertura da 

área pode minimizar esse problema. Outra possibilidade é variar o espaçamento das 

entrelinhas na semeadura em linha, deixando-a passível de manutenção mecanizada.  

Em cada parcela dos quatro tratamentos com plantio de mudas foram feitos 20 sulcos 

paralelos de aproximadamente 60cm de profundidade (cultivo mínimo) (Figura 1-E), seguidos 

de aplicação de herbicida pré-emergente sobre o sulco e laterais, visando a retardar a 

germinação de plantas competidoras. As mudas foram então distribuídas conforme 

espaçamentos pré-definidos em croquis (Anexo 2) e buscando mesclar espécies com fins de 

atração de fauna/cobertura de copa com aquelas de interesse predominantemente comercial 

(madeireiras e não-madeireiras) (Figura 1-F).  

Somente nos eucaliptos (T1) e nas espécies destaque no T2 foi aplicada adubação de 

base (cerca de 150g de NPK 4:14:8), com parcelamentos posteriores de adubação de 

cobertura (NPK 20:0:20). As manutenções, conforme as condições de cada local, foram feitas 

majoritariamente via mecanizada ou semimecanizada, para evitar derivas de herbicidas na fase 

inicial de implantação, tanto nas linhas de plantio como nas entrelinhas. Normalmente esse 

controle de mato-competição ocorreu de três a quatro vezes em cada período chuvoso 

(novembro a abril), mais intenso do que normalmente se faz, por se tratar de um experimento. 

Nos tratamentos com plantio de mudas foram realizados replantios nos dois meses 

subsequentes à implantação. Em todas as áreas experimentais foram realizadas ações de 

controle de formigas cortadeiras, utilizando-se normalmente iscas formicidas à base de 

sulfluramida. Aceiros também foram mantidos através da confecção e manutenção de 

carreadores ao redor e entre as parcelas. O controle da mato-competição, notadamente das 
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gramíneas exóticas invasoras (como as dos gêneros Panicum, Brachiaria e Andropogon) é 

absolutamente crucial para o sucesso da recomposição, podendo ser realizada de forma 

manual, semi-mecanizada, mecanizada e química (nesse caso sujeito a regulamentação). 

    

    

    

Figura 1. A: Imagem geral de parcela do T6 (regeneração natural) em Sinop, 30 meses após 
início do experimento (junho/2014). B: aspecto geral da muvuca, mistura de sementes nativas e 
adubos verdes, antes da implantação em Campo Novo do Parecis (novembro/2014). C: 
Momento da semeadura direta a lanço (T4) via calcareadeira em Guarantã do Norte 
(janeiro/2013). D: Semeadura em linha (T5) em Canarana (dezembro/2011), utilizando 
plantadeira de grãos adaptada. E: Sulcagem de parcela para plantio de mudas em Sinop 
(novembro/2012); F: mudas de espécies nativas distribuídas conforme croqui de planejamento 
em Canarana (dezembro/2011).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

A B 
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Monitoramentos  

Após a implantação e concomitantemente às manutenções foram iniciadas as ações de 

monitoramento, envolvendo componentes bióticos e abióticos e também econômicos.  

Em todas as áreas experimentais estão sendo avaliadas características ligadas ao 

desenvolvimento da estrutura e dinâmica da vegetação, o que envolve, por exemplo, alturas e 

áreas basais dos indivíduos, cobertura de copa, fenologia, entre outras variáveis. No caso de 

Sinop, MT,  considerando maior disponibilidade de pesquisadores e a facilidade logística, 

também estão sendo avaliadas a recolonização pela fauna, o banco de sementes de plantas 

daninhas, as características do solo (caracterização físico-química, teores de carbono, 

biodiversidade microbiana, entre outras), a dinâmica hídrica, as características microclimáticas, 

as emissões de gases do efeito estufa e os custos de cada um dos tratamentos. Exceto pelo 

monitoramento de fauna e custos, todos os outros componentes do projeto foram tratados nos 

capítulos subsequentes. Dados iniciais do monitoramento de fauna e dos custos são 

apresentados a seguir. 

O monitoramento da recolonização da fauna no experimento em Sinop, MT foi iniciado em 

2016 pela análise de três grupos: entomofauna (insetos), herpetofauna (répteis e anfíbios) e 

mastofauna (mamíferos), em caráter inicial. Em todos eles realizaram-se comparações entre o 

experimento de recomposição e o fragmento florestal  existente dentro do campo experimental 

(alterado, devido à extração de espécies madeireiras no passado), tomado como referência 

para o ecossistema que se deseja recompor. Como essa recolonização é paulatina e os grupos 

são bastante sensíveis a variações ambientais, os dados são ainda bastante preliminares.  

As coletas de entomofauna via armadilhas luminosas contabilizaram mais de 20.000 

indivíduos, com dados iniciais listando 51 famílias de 15 ordens de insetos. Já entre os répteis 

e anfíbios (bastante sensíveis a variações ambientais), amostrados via armadilhas tipo pitfalls e 

buscas ativas, foram listadas 20 espécies, com maiores quantidades de capturas e 

observações nos períodos chuvosos. Os animais encontrados no experimento de 

recomposição ainda são, em sua maioria, considerados generalistas, ou seja, pouco 

específicos para condições florestais estáveis. Assim, mais tempo ainda será necessário para 

perceber uma alteração nessa distribuição dos animais. Por fim, para a mastofauna foram 

instaladas seis armadilhas fotográficas, e após um esforço amostral de 6.480 horas foram 

registradas 10 espécies de mamíferos de médio e grande porte, incluindo carnívoros e 

espécies ameaçadas de extinção (Figura 2).  
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Figura 2. Registros de (A) onça-pintada (Panthera onca) e (B) anta (Tapirus terristris) a partir 
de armadilhas fotográficas no experimento de recomposição de Reserva Legal na Embrapa 
Agrossilvipastoril, Sinop/MT (2017).  
Fotos: Patrick Lázari (via armadilha fotográfica). 

Os dados referentes aos custos de cada tratamento do experimento de recomposição de 

RL foram coletados sistematicamente desde o planejamento inicial (segundo semestre de 

2012) até o primeiro semestre de 2016, ou seja, por aproximadamente 40 meses, em Sinop. 

Dentro de cada tratamento foram consideradas quatro grandes rubricas: mão-de-obra, 

maquinário, insumos e serviços. Também foram listadas as principais atividades realizadas, 

que incluíram, por exemplo, adubação, aplicação de herbicidas e inseticidas, gradagens, 

plantios, sulcagens, coroamentos e roçagens, entre outras. Foram considerados rendimentos 

técnicos e mesmo taxas de depreciação para os cálculos.  

Todos esses dados estão ainda passando por atualizações e conferências, e precisam ser 

bastante ponderados de acordo com cada rubrica, objetivos do projeto e condições locais. Um 

exemplo são os insumos sementes e mudas, que podem ser mais baratos de acordo com a 

origem (se de coleta/produção própria, se comprados de empresas ou diretamente de coletores 

de sementes). Outro exemplo é o número de manutenções a serem realizadas (podem variar 

devido a um maior ou menor adensamento dos indivíduos e da infestação por plantas 

espontâneas, por exemplo) e também a forma com que a manutenção foi realizada (se 

manualmente, roçadeira-costal, roçadeira tratorizada ou roçada química). Assim, até o 

momento pode-se afirmar que os valores dos tratamentos com mudas, em geral, estão na faixa 

de R$ 15.000,00 / ha para o período de estudo (40 meses), enquanto os de semeadura direta 

situam-se em cerca de um terço desse valor e os da regeneração natural em um décimo desse 

valor. É importante também ponderar não somente o custo de cada tratamento, mas o sucesso 

do ponto de vista ecológico (sobrevivência e densidade dos indivíduos, cobertura de copas, 

restabelecimento da dinâmica dos ecossistemas) e também econômico (esse ainda não 

iniciado, visto que até o momento em nenhuma área experimental iniciaram-se ciclos de 

manejo de produtos madeireiros e não-madeireiros, sendo necessário mais tempo de estudo).  

 

A B 
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Considerações finais  

Considerando tratar-se de experimento dinâmico e de longa duração, somente com a 

continuidade dos estudos de todos os componentes do experimento será possível ter maior 

robustez nos dados e nas informações geradas para a sociedade. Como já informado, os 

capítulos subsequentes trarão alguns detalhes de alguns dos componentes de pesquisa em 

estudo.  

Entre as ações executivas futuras do projeto estão também o efetivo manejo das espécies 

nas áreas experimentais, com desbastes e coletas de produtos madeireiros e não madeireiros, 

além de alguns replantios, inclusive com alterações de espécies que não foram bem sucedidas. 

Essas ações e seus impactos nos ecossistemas em restauração são o cerne do projeto, visto 

que o intuito do experimento é avaliar a viabilidade técnica e econômica da recomposição e 

manejo da Reserva Legal, desmistificando a percepção geral dos agricultores de que essas 

são áreas improdutivas na paisagem rural do Mato Grosso e região. 

Derivações importantes a partir desse projeto e das ações de regularização ambiental 

promovidas também foram realizadas ao longo dos primeiros anos da Embrapa 

Agrossilvipastoril. Exemplo disso foi o projeto Semeando o Bioma Cerrado / Fase 2, ligado à 

Rede de Sementes do Cerrado. Esse projeto teve como objetivo principal estimular os elos da 

cadeia produtiva de sementes e mudas florestais de espécies nativas do Cerrado a 

adequarem-se à legislação e a adotarem modelos eficientes de produção para viabilizar 

programas, projetos e ações que promovam o desenvolvimento sustentável. Durante os anos 

de 2014 e 2015, foram desenvolvidas ações de transferência de tecnologias relacionadas a 

sementes e mudas nativas em Sinop e municípios próximos (centro-norte do MT). Nesse 

período foram demarcadas 13 Áreas de Coleta de Sementes na região (Figura 3), 

especialmente em assentamentos rurais, mas também na Embrapa, em propriedades 

particulares e no Parque Florestal de Sinop. Essas áreas poderão ser utilizadas tanto para 

subsistência dos agricultores (coleta de sementes) como para fins de educação ambiental e 

para pesquisas científicas. Além disso, foram realizados cursos e dias de campo onde foram 

abordados temas como identificação botânica, produção de mudas nativas e recuperação de 

áreas degradadas. Como suporte à pesquisa e também às futuras capacitações, o projeto 

viabilizou a construção de uma Casa de Sementes na Embrapa, que será ainda incrementada 

com sistemas de refrigeração através de futuras parcerias. Embora prematuramente 

interrompido devido à restrições orçamentárias do patrocinador, o projeto serviu como base 

para o início de atividades ligadas ao manejo de sementes e mudas nativas na região, 

contribuindo para a busca por regularização ambiental de propriedades rurais e para a 

promoção de fontes de renda alternativas aos agricultores. 

Outra iniciativa derivada das ações de pesquisa e transferência de tecnologia em 

regularização ambiental da Embrapa Agrossilvipastoril foi o projeto “Fortalecimento da rede de 

pesquisas em sementes florestais como subsídio à adequação ambiental no Estado de Mato 

Grosso” (FAPEMAT 164356/2012). Com o objetivo principal de avaliar a qualidade dos lotes de 
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sementes das principais espécies florestais e savânicas nativas comercializados nas principais 

redes de sementes de Mato Grosso e estudar diferentes métodos para a germinação dessas 

mesmas espécies, foi desenvolvido entre os anos de 2014 e 2015, com resultados preliminares 

importantes para a melhoria do manejo de sementes nativas, seja para produção de mudas, 

seja para uso em semeadura direta para restauração de ecossistemas (Figura 3).  

    

Figura 3. A: Marcação de indivíduo matriz de sementes florestais em Área de Coleta de 
Sementes demarcada no projeto Semeando o Bioma Cerrado – Fase 2 (Embrapa 
Agrossilvipastoril, julho/2014). B: Teste de germinação em caixa de areia como parte dos 
experimentos ligados ao projeto Fapemat 164356/2012, para avaliação de qualidade de 
sementes nativas no Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril, abril/2015).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

As iniciativas de transferência de tecnologias ligadas ao projeto terão continuidade a partir 

de projetos em estruturação na unidade, junto a parceiros e financiadores, como o Fundo 

Amazônia e o KfW / Serviço Florestal Brasileiro, entre outros. Esses projetos podem servir de 

pontos de partida para disseminação de unidades de referência de pesquisa em todo o Mato 

Grosso, fortalecendo a chamada cadeia produtiva de restauração no estado e permitindo ao 

Brasil cumprir as metas internacionais ligadas à restauração de ecossistemas e também 

permitindo aos produtores rurais o cumprimento da Lei 12.651/2012. 
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sementes das principais espécies florestais e savânicas nativas comercializados nas principais 

redes de sementes de Mato Grosso e estudar diferentes métodos para a germinação dessas 

mesmas espécies, foi desenvolvido entre os anos de 2014 e 2015, com resultados preliminares 

importantes para a melhoria do manejo de sementes nativas, seja para produção de mudas, 

seja para uso em semeadura direta para restauração de ecossistemas (Figura 3).  

    

Figura 3. A: Marcação de indivíduo matriz de sementes florestais em Área de Coleta de 
Sementes demarcada no projeto Semeando o Bioma Cerrado – Fase 2 (Embrapa 
Agrossilvipastoril, julho/2014). B: Teste de germinação em caixa de areia como parte dos 
experimentos ligados ao projeto Fapemat 164356/2012, para avaliação de qualidade de 
sementes nativas no Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril, abril/2015).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

As iniciativas de transferência de tecnologias ligadas ao projeto terão continuidade a partir 

de projetos em estruturação na unidade, junto a parceiros e financiadores, como o Fundo 

Amazônia e o KfW / Serviço Florestal Brasileiro, entre outros. Esses projetos podem servir de 

pontos de partida para disseminação de unidades de referência de pesquisa em todo o Mato 

Grosso, fortalecendo a chamada cadeia produtiva de restauração no estado e permitindo ao 

Brasil cumprir as metas internacionais ligadas à restauração de ecossistemas e também 

permitindo aos produtores rurais o cumprimento da Lei 12.651/2012. 
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Considerações finais  

Considerando tratar-se de experimento dinâmico e de longa duração, somente com a 

continuidade dos estudos de todos os componentes do experimento será possível ter maior 

robustez nos dados e nas informações geradas para a sociedade. Como já informado, os 

capítulos subsequentes trarão alguns detalhes de alguns dos componentes de pesquisa em 

estudo.  

Entre as ações executivas futuras do projeto estão também o efetivo manejo das espécies 

nas áreas experimentais, com desbastes e coletas de produtos madeireiros e não madeireiros, 

além de alguns replantios, inclusive com alterações de espécies que não foram bem sucedidas. 

Essas ações e seus impactos nos ecossistemas em restauração são o cerne do projeto, visto 

que o intuito do experimento é avaliar a viabilidade técnica e econômica da recomposição e 

manejo da Reserva Legal, desmistificando a percepção geral dos agricultores de que essas 

são áreas improdutivas na paisagem rural do Mato Grosso e região. 

Derivações importantes a partir desse projeto e das ações de regularização ambiental 

promovidas também foram realizadas ao longo dos primeiros anos da Embrapa 

Agrossilvipastoril. Exemplo disso foi o projeto Semeando o Bioma Cerrado / Fase 2, ligado à 

Rede de Sementes do Cerrado. Esse projeto teve como objetivo principal estimular os elos da 

cadeia produtiva de sementes e mudas florestais de espécies nativas do Cerrado a 

adequarem-se à legislação e a adotarem modelos eficientes de produção para viabilizar 

programas, projetos e ações que promovam o desenvolvimento sustentável. Durante os anos 

de 2014 e 2015, foram desenvolvidas ações de transferência de tecnologias relacionadas a 

sementes e mudas nativas em Sinop e municípios próximos (centro-norte do MT). Nesse 

período foram demarcadas 13 Áreas de Coleta de Sementes na região (Figura 3), 

especialmente em assentamentos rurais, mas também na Embrapa, em propriedades 

particulares e no Parque Florestal de Sinop. Essas áreas poderão ser utilizadas tanto para 

subsistência dos agricultores (coleta de sementes) como para fins de educação ambiental e 

para pesquisas científicas. Além disso, foram realizados cursos e dias de campo onde foram 

abordados temas como identificação botânica, produção de mudas nativas e recuperação de 

áreas degradadas. Como suporte à pesquisa e também às futuras capacitações, o projeto 

viabilizou a construção de uma Casa de Sementes na Embrapa, que será ainda incrementada 

com sistemas de refrigeração através de futuras parcerias. Embora prematuramente 

interrompido devido à restrições orçamentárias do patrocinador, o projeto serviu como base 

para o início de atividades ligadas ao manejo de sementes e mudas nativas na região, 

contribuindo para a busca por regularização ambiental de propriedades rurais e para a 

promoção de fontes de renda alternativas aos agricultores. 

Outra iniciativa derivada das ações de pesquisa e transferência de tecnologia em 

regularização ambiental da Embrapa Agrossilvipastoril foi o projeto “Fortalecimento da rede de 

pesquisas em sementes florestais como subsídio à adequação ambiental no Estado de Mato 

Grosso” (FAPEMAT 164356/2012). Com o objetivo principal de avaliar a qualidade dos lotes de 
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sementes das principais espécies florestais e savânicas nativas comercializados nas principais 

redes de sementes de Mato Grosso e estudar diferentes métodos para a germinação dessas 

mesmas espécies, foi desenvolvido entre os anos de 2014 e 2015, com resultados preliminares 

importantes para a melhoria do manejo de sementes nativas, seja para produção de mudas, 

seja para uso em semeadura direta para restauração de ecossistemas (Figura 3).  

    

Figura 3. A: Marcação de indivíduo matriz de sementes florestais em Área de Coleta de 
Sementes demarcada no projeto Semeando o Bioma Cerrado – Fase 2 (Embrapa 
Agrossilvipastoril, julho/2014). B: Teste de germinação em caixa de areia como parte dos 
experimentos ligados ao projeto Fapemat 164356/2012, para avaliação de qualidade de 
sementes nativas no Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril, abril/2015).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

As iniciativas de transferência de tecnologias ligadas ao projeto terão continuidade a partir 

de projetos em estruturação na unidade, junto a parceiros e financiadores, como o Fundo 

Amazônia e o KfW / Serviço Florestal Brasileiro, entre outros. Esses projetos podem servir de 

pontos de partida para disseminação de unidades de referência de pesquisa em todo o Mato 

Grosso, fortalecendo a chamada cadeia produtiva de restauração no estado e permitindo ao 

Brasil cumprir as metas internacionais ligadas à restauração de ecossistemas e também 

permitindo aos produtores rurais o cumprimento da Lei 12.651/2012. 
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Concepção, implantação e manutenção de experimentos de recomposição de Reserva Legal no Mato Grosso  

	  

Considerações finais  

Considerando tratar-se de experimento dinâmico e de longa duração, somente com a 

continuidade dos estudos de todos os componentes do experimento será possível ter maior 

robustez nos dados e nas informações geradas para a sociedade. Como já informado, os 

capítulos subsequentes trarão alguns detalhes de alguns dos componentes de pesquisa em 

estudo.  

Entre as ações executivas futuras do projeto estão também o efetivo manejo das espécies 

nas áreas experimentais, com desbastes e coletas de produtos madeireiros e não madeireiros, 

além de alguns replantios, inclusive com alterações de espécies que não foram bem sucedidas. 

Essas ações e seus impactos nos ecossistemas em restauração são o cerne do projeto, visto 

que o intuito do experimento é avaliar a viabilidade técnica e econômica da recomposição e 

manejo da Reserva Legal, desmistificando a percepção geral dos agricultores de que essas 

são áreas improdutivas na paisagem rural do Mato Grosso e região. 

Derivações importantes a partir desse projeto e das ações de regularização ambiental 

promovidas também foram realizadas ao longo dos primeiros anos da Embrapa 

Agrossilvipastoril. Exemplo disso foi o projeto Semeando o Bioma Cerrado / Fase 2, ligado à 

Rede de Sementes do Cerrado. Esse projeto teve como objetivo principal estimular os elos da 

cadeia produtiva de sementes e mudas florestais de espécies nativas do Cerrado a 

adequarem-se à legislação e a adotarem modelos eficientes de produção para viabilizar 

programas, projetos e ações que promovam o desenvolvimento sustentável. Durante os anos 

de 2014 e 2015, foram desenvolvidas ações de transferência de tecnologias relacionadas a 

sementes e mudas nativas em Sinop e municípios próximos (centro-norte do MT). Nesse 

período foram demarcadas 13 Áreas de Coleta de Sementes na região (Figura 3), 

especialmente em assentamentos rurais, mas também na Embrapa, em propriedades 

particulares e no Parque Florestal de Sinop. Essas áreas poderão ser utilizadas tanto para 

subsistência dos agricultores (coleta de sementes) como para fins de educação ambiental e 

para pesquisas científicas. Além disso, foram realizados cursos e dias de campo onde foram 

abordados temas como identificação botânica, produção de mudas nativas e recuperação de 

áreas degradadas. Como suporte à pesquisa e também às futuras capacitações, o projeto 

viabilizou a construção de uma Casa de Sementes na Embrapa, que será ainda incrementada 

com sistemas de refrigeração através de futuras parcerias. Embora prematuramente 

interrompido devido à restrições orçamentárias do patrocinador, o projeto serviu como base 

para o início de atividades ligadas ao manejo de sementes e mudas nativas na região, 

contribuindo para a busca por regularização ambiental de propriedades rurais e para a 

promoção de fontes de renda alternativas aos agricultores. 

Outra iniciativa derivada das ações de pesquisa e transferência de tecnologia em 

regularização ambiental da Embrapa Agrossilvipastoril foi o projeto “Fortalecimento da rede de 

pesquisas em sementes florestais como subsídio à adequação ambiental no Estado de Mato 

Grosso” (FAPEMAT 164356/2012). Com o objetivo principal de avaliar a qualidade dos lotes de 


